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Com o sucesso dos episódios da
Websérie Agricultor Todo Dia, que re-
tratam a cafeicultura brasileira, a pai-
xão pelo café, uma das bebidas mais
apreciadas do Brasil, ganha um novo
motivo para ser celebrada. A IHARA,
empresa de defensivos agrícolas, pres-
ta homenagem aos cafeicultores em
projeto especial “Café Agricultor Todo
Dia”, fabricado pela Cooperativa
Cooxupé, que visa valorizar o trabalho
árduo dos produtores rurais no cultivo
do café, registrando a história de seis
famílias, por meio de embalagens per-
sonalizadas.

“Essas histórias, transmitidas por
meio da Websérie Agricultor Todo Dia,
refletem a grandeza dos mais diversos
cultivos produzidos no Brasil e, em es-
pecial, o do café e como a união de ex-
periências e conhecimentos junto às co-
operativas rende frutos maravilhosos.
Agora com a edição Especial do Café
Agricultor Todo Dia, queremos reconhe-
cer e prestar mais uma homenagem aos
cafeicultores que dedicam suas vidas a
esse cultivo tão especial, além de ofere-
cer aos consumidores uma bebida de
qualidade produzida por essas famílias”,
enfatiza o consultor de Comunicação de
Produtos, Cristiano Santana.

Para o diretor de Marketing, Cultura
e Acesso da IHARA, Rodrigo Lima, va-
lorizar a cafeicultura não é apenas apre-
ciar uma xícara de café, é reconhecer o
empenho dos cafeicultores que dedicam
suas vidas para cultivar essa preciosida-

de e garantir um futuro sustentável para
toda a cadeia produtiva. “A cafeicultura
não é apenas um cultivo; é uma tradição
que merece ser reconhecida e preserva-
da. Por isso, nós da IHARA, não medi-
mos esforços para levar ao cafeicultor
brasileiro o que há de mais inovador e
eficiente em proteção de cultivos”,
complementa Lima.

Para conhecer mais sobre o projeto
Café Agricultor Todo Dia, confira no link:
www.ihara.com.br/projetocafe

HISTÓRIAS DAS FAMÍLIAS
HOMENAGEADAS NAS

EMBALAGENS

• FAMÍLIA ARAUJO: seus avós inici-
aram os trabalhos na cafeicultura e a pai-

xão pela lavoura rende sorrisos a Luiz,
que deixou sua carreira na odontologia
para voltar ao que o faz feliz: o café.
Tanto que ele tem se especializado cada
vez mais em estudos para continuar o
que os avós começaram, agora com mais
tecnologia e sustentabilidade.
• FAMÍLIA COBRA está na 5ª geração
de produtores. Tudo começou com o
tataravô, Venerando Ribeiro da Silva, fi-
lho de imigrantes portugueses, nascido
em Baependi-MG, que chegou à região
para o cultivo da terra e foi um dos fun-
dadores de Mococa-SP, município vizi-
nho à fazenda. Na propriedade, há boas
práticas sustentáveis e espaço para a ci-
ência com área destinada a pesquisas.
• FAMÍLIA COSTA produz cafés es-
peciais há três décadas em altitudes su-

periores a 1.100 metros. Seguem crité-
rios sustentáveis, fazem a proteção da
lavoura e também contam com a ajuda
do clima, favorável ao sabor e ao aroma
peculiares de suas produções cafeeiras.
Assim, a bebida tem ganhado destaque
com notas superiores a 84 pontos na
escala SCA.
• FAMÍLIA FARIA venceu os desafios
que a área de Cerrado impõe na produ-
ção de café, pois ali não bastava a altitu-
de que o cultivo requer, mas, sim, a ati-
tude em adaptar-se, passando por um
cultivo artesanal que daria o sabor espe-
cial à bebida e ao legado da família.
• FAMÍLIA RIBEIRO - Cláudia faz
parte da terceira geração de uma família
de cafeicultores e dá continuidade aos
sonhos de seus avós, na Fazenda
Roseirinha. Lá, produzem café premium
de sabor e aroma únicos com um culti-
vo que segue receitas de família, sem
deixar de acompanhar as novas
tecnologias para aprimorar a qualidade
da produção.
• FAMÍLIA SOUZA - A paixão pelo cul-
tivo de café passou de geração a
geração. A lida diária leva o orgulho de
oferecer um fruto de qualidade, que che-
ga à mesa das pessoas como uma bebi-
da premium de aroma e sabor inconfun-
díveis. A 1.100 metros de altitude, o cli-
ma é de amor à terra e ao planeta, com
produção que respeita os parâmetros de
sustentabilidade e usa tecnologias que
dão gosto de trabalhar pelo cultivo que é
bem brasileiro.

Café Agricultor Todo Dia valoriza cafeicultores brasileiros
em projeto especial com histórias inspiradoras

Projeto, promovido pela IHARA, prestigia o trabalho dos produtores rurais, que cultivam a bebida mais amada do Brasil

O café não é apenas uma bebida, mas
um símbolo da cultura nacional e mun-
dial. Desde uma simples recepção até
ambientes sofisticados, ele está presen-
te, tornando-se um elemento essencial no
dia a dia das pessoas. E não é à toa que
produtividade desse cultivo vem crescen-
do a cada safra. Segundo a Companhia
Nacional de Abastecimento (CONAB), a
produção total da safra dos cafés do Brasil
em 2024 deverá se confirmar como o
ano de bienalidade positiva, com previ-
são estimada de 58,08 milhões de sacas
de café beneficiado, o que representa
5,5% superior à produção de 2023.

Para que o cafeicultor consiga pro-
duzir cada vez mais e melhor, a IHARA
investe no desenvolvimento de
tecnologias disruptivas, contribuindo no
controle dos principais alvos que acome-
tem as lavouras. Nesse sentido, os pro-

dutores de café podem contar com o
SPIRIT SC, desenvolvido com uma
molécula inédita e exclusiva no Brasil, que
alia inseticida e fungicida em um único
produto. Além de proteger o cafezal con-
tra o bicho-mineiro, o SPIRIT SC tam-
bém combate a ferrugem e a cigarra-do-
café, agregando valor em todo o ciclo
produtivo.

Outro destaque da empresa é o FU-
SÃO EC, fungicida sistêmico para o
controle da ferrugem no café, conside-
rada a doença mais grave e prejudicial na
lavoura cafeeira. O produto pode ser
aplicado, inclusive, em pulverizações pre-
ventivas. Essa ferramenta também se
apresenta como uma opção importante
para o manejo de resistência, com de-
sempenho superior ao existente no mer-
cado ao oferecer alta velocidade de ab-
sorção.

Para o controle de plantas daninhas,
o cafeicultor pode contar com duas
tecnologias que compõem o portfólio
dos “Herbicidas do Futuro IHARA”,
sendo elas: FALCON, desenvolvido
com a revolucionária tecnologia Yamato,
oferecendo alta seletividade e longo re-
sidual. Graças à ação pré-emergente,
controla as daninhas resistentes de fo-
lhas largas e estreitas antes mesmo de
emergirem nas lavouras. Com essa ino-
vação, a cultura já começa a se desen-
volver no limpo, evitando a mato-com-
petição inicial. Outro destaque dessa li-
nha é o YAMATO, herbicida pré-emer-
gente que controla diversas espécies de
daninhas resistentes como capim-
braquiária, capim-colchão, capim-
amargoso, capim-colonião com alta
seletividade e longo residual, sem pre-
judicar o cultivo.

SOBRE A IHARA
A IHARA é uma empresa de pesquisa

e desenvolvimento que há 59 anos leva
soluções para a agricultura brasileira, se-
tor no qual é reconhecida como fonte de
inovação e tecnologia japonesa como uma
marca que tem a credibilidade e a confi-
ança dos seus clientes. A empresa conta
com um portfólio completo de fungicidas,
herbicidas, inseticidas, biológicos,
acaricidas e produtos especiais soman-
do mais de 80 soluções que contribuem
para a proteção de mais de 100 diferen-
tes tipos de cultivos, colaborando para
que os agricultores possam produzir cada
vez mais alimentos, com mais qualidade
e de forma sustentável. Em 2022, a
IHARA ingressou no segmento de pasta-
gem, oferecendo soluções inovadoras
para o pecuarista brasileiro. Para mais
informações, acesse o site da IHARA. 

Produtividade do café em alta para safra 2024

Divulgação
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O Governo de Minas, por
meio da Secretaria de Estado de
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), apresentou os re-
sultados do programa Certifica
Minas Café e o potencial exporta-
dor do agronegócio mineiro aos
Chefes de Missão Adjuntos da
União Europeia, nesta quarta-fei-
ra (15/5), em reunião solicitada
pelo grupo de diplomatas.

Representantes de 16 países
participaram do encontro.

"A União Europeia tem de-
monstrado muito interesse em
produtos de em áreas livres de
desmatamento, e Minas se apre-
senta com uma condição muito fa-
vorável para esta relação comer-
cial porque o estado tem área de
reserva florestal. Isso é muito po-
sitivo para ampliarmos o comér-
cio externo", afirma o secretário
adjunto de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento, João Ricardo
Albanez.

A reunião também teve a pre-
sença da secretária de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvimen-

Programa Certifica Minas Café é
apresentado à comitiva da União Europeia

Os diplomatas também conheceram os números das exportações do agro mineiro
e o Programa de Recuperação Ambiental implementado pelo Estado

Divulgaçãoto Sustentável (Semad), Marília
Melo, que faz um balanço positi-
vo do encontro. "Tivemos a opor-
tunidade de demonstrar o posici-
onamento estratégico de Minas
Gerais em relação à sustenta-
bilidade e aos seus biomas, com o
combate ao desmatamento ilegal
e especialmente o trabalho desen-
volvido pelo Estado junto aos
produtores rurais na promoção da
regularização ambiental", avalia.

EXPORTAÇÕES
Em relação aos 12 blocos co-

merciais listados pelo Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC), a
União Europeia foi o terceiro blo-
co de destino dos produtos
agropecuários mineiros no ano
passado. A receita alcançou o va-
lor de U$ 3,1 bilhões, com o embar-
que de 1,4 milhão de toneladas.

Somente no primeiro trimestre
deste ano, a receita já alcançou
US$ 3,4 bilhões, impulsionada
pelo crescimento do preço médio
das commodities e o aumento no
volume exportado, que somou 3,3

milhões de toneladas até março.
"Sabemos que o estado de

Minas Gerais é um dos maiores
produtores de alguns produtos
agrícolas, como o café, por exem-
plo, mas outros também. Então, a
ideia é viabilizarmos oportunida-
des para ambos os lados nesta
área da agricultura", diz o chefe da
missão diplomática, Jan Pierre Bou.

CAFÉ SUSTENTÁVEL
Em 2023, o café respondeu por

86% das exportações mineiras

desmatamento desde 2008, a data-
base estipulada pelo Código Flo-
restal.

A cafeicultura foi a primeira
cadeia produtiva a fazer parte do
programa Certifica Minas, que tem
o objetivo de assegurar a produ-
ção dentro de critérios internaci-
onais de sustentabilidade socioe-
conômica e ambiental. Atualmen-
te, mais de 900 propriedades têm
a certificação.

Além da qualidade, a susten-
tabilidade da produção mineira de
café atende ao estabelecido no
Regulamento da União Europeia
para Produtos Livres de Desmata-
mento (EUDR, na sigla em inglês).

O Certifica Minas é coordena-
do pela Secretaria de Agricultura
e executado com o apoio das suas
vinculadas, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural
do Estado de Minas Gerais
(Emater-MG), a Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Ge-
rais (Epamig) e o Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA).

(Sup. Central de Imprensa)

para a União Europeia, somando
US$ aproximadamente U$ 2,7 bi-
lhões.

De acordo com os dados sis-
tematizados pela Plataforma
SeloVerde, ferramenta desenvol-
vida no estado em parceria com a
Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), que comprova a
sustentabilidade das principais
cadeias produtivas, 99% das pro-
priedades mineiras de café são
categorizadas como áreas livres de
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Por Marina Fávaro

O brasileiro Dionatan de Almeida é o campeão
do World Cup Tasters 2024, uma competição que
elege o degustador profissional que demonstra ve-
locidade, habilidade e precisão em distinguir as di-
ferenças de sabor entre cafés. A competição foi re-
alizada entre os dias 12 e 14 de abril, em Chicago,
nos Estados Unidos, durante a Specialty Coffee
Expo.

De Três Pontas, cidade do sul de Minas,
Dionatan cresceu em uma fazenda produtora de
cafés, já que os seus pais sempre trabalharam com
o grão. “Tudo o que aprendi sobre café foi dentro
da fazenda: comecei ainda aos 16 anos de idade no
setor de colheita e pós-colheita”, disse o competi-
dor.

Ele conta que começou a perceber as diferenças
entre os cafés ao longo dos anos. Notas, acidez e
doçura, por exemplo. “Eu sempre quis ser compe-

tidor. Então, vi alguns vídeos e comecei a treinar lá
na fazenda mesmo com algumas triangulações de
duas a três vezes por dia”, explicou.

Dionatan começou a participar de competições
e no ano passado conquistou o lugar mais alto do
pódio no Cup of Taste Brasil.

Carmem Lucia Chaves de Brito ‘Ucha’, que é a
atual presidente da Brazil Specialty Coffee
Association (BSCA), sigla em inglês da Associa-
ção Brasileira de Cafés Especiais, foi uma das
mentoras do Dionatan durante a sua trajetória.

Segundo ela, “Dionatan é um menino que tem a
capacidade de encontrar dentro das xícaras de café
o que aqueles grãozinhos têm para contar”. O título
conquistado por ele no World Cup Tasters
Championship 2024 é inédito para o Brasil. “É uma
conquista significativa para o Dionatan e para nós,
brasileiros, porque mostra o quanto o campo gera
oportunidades e pode ser capaz de transformar his-
tórias”, disse Ucha.

Na competição deste ano, em Chicago, o minei-
ro superou 33 adversários. Com o tempo de 2’19’’,
eliminou Aurore Ceretta, da Alemanha, e Han Jong
Lee, da Nova Zelândia. Eles terminaram a última
etapa em 2’29’’ e 2’51’’, respectivamente.

COMO FUNCIONA A COMPETIÇÃO
Três xícaras de café são colocadas em um triân-

gulo, sendo duas xícaras de cafés idênticos e uma
xícara de café diferente. Usando habilidades de ol-
fato, paladar e experiência, o provador identifica a
xícara diferente no triângulo o mais rápido possível.

Um total de oito triângulos são colocados em
cada rodada, ou seja, são 24 xícaras de café no
total. Os oito melhores competidores com o maior
número de respostas corretas e o tempo mais rápi-
do avançam para a rodada das semifinais. Em se-
guida, os quatro primeiros colocados competirão
novamente na rodada final para determinar, então,
o campeão do World Cup Tasters.

Melhor provador de café
do mundo é do Sul de Minas

Dionatan de Almeida conquistou título inédito para o Brasil após identificar 100% das xícaras em competição

BSCA/Divulgação
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Com quase 50 anos no Brasil, a Fiat
começa mais um capítulo da sua histó-
ria. Com ampla tradição em picapes, a
marca promete movimentar este merca-
do novamente, desta vez com o lança-
mento da Nova Fiat Titano. O modelo
chega para completar o portfólio de
picapes da marca, expandir a participa-
ção no mercado e ainda colocar a Fiat
em um novo segmento, o de D-picapes.
Para isso, a Titano conta com muita
robustez, tecnologia, design atraente e o
maior volume de caçamba da categoria.

É impossível falar de picapes sem
citar a Fiat. A marca mantém a liderança
deste segmento há 20 anos. Atualmente,
ela possui os dois modelos mais vendi-
dos da categoria, com a Fiat Strada, que
também é o veículo mais comercializado
do Brasil há três anos, e a Fiat Toro, que
estreou o conceito de Sport Utility Pick-
up (SUP) e lidera em seu segmento des-
de o seu lançamento em 2016. Em 2023,
a marca comercializou mais de 171 mil
picapes e conquistou 42,6% de partici-
pação na categoria, o que corresponde a
mais do que a soma dos três principais
competidores. Agora, com a Titano, a
Fiat estreia na importante categoria das
D-picapes (médias), que representam
quase 30% de todo o segmento. Assim,
a Fiat passará a ter 97% de cobertura no
segmento de picapes.

De um projeto global da Stellantis,
nasceu a Titano, uma picape com o DNA
da Fiat e com os elementos fundamen-
tais das D-Picapes. Para adaptação ao
mercado brasileiro, ela recebeu novas
suspensões, coxins de cabine, rodas,

bancos e calibrações específicas que
garantem mais conforto sem perda da
capacidade off-road, além de maior dis-
tância do solo e aderência. Além disso,
o novo modelo da Fiat foi testado em
diferentes pavimentos e condições de
temperaturas, justamente para colocar
sua durabilidade à toda prova nos varia-
dos terrenos e climas brasileiros. 

Demonstrando força até no nome, a
picape foi denominada assim por inspi-
ração na entidade da mitologia grega que
enfrenta Zeus e os demais deuses do
Olimpo. O nome ainda tem vínculo com
o metal titânio, que possui alta resistên-
cia e durabilidade. Tudo isso faz referên-
cia à robustez que a picape possui e sua
capacidade de enfrentar qualquer tipo de
terreno, seja em estradas desafiadoras ou
nos grandes centros. Além de tudo isso,
também possui o maior volume de ca-
çamba da categoria com 1.314 litros.

VERSÕES
As três versões da Nova Fiat Titano

(Endurance, Volcano e Ranch) possuem
cabine dupla e contam com o motor 2.2l
Turbodiesel e tração 4x4, além de uma
ampla lista de itens de série. Conheça
abaixo mais sobre cada uma delas.

ENDURANCE
A versão conta com câmbio manual

de seis marchas. Ela já traz assistente
de partida em rampa (Hill start assist),
assistente de descida (Hill Descent
Control) e controle de tração (TC). In-
clui ainda assoalho em vinil que não
apenas facilita a limpeza, mas também
se destaca como uma escolha ideal para
veículos de trabalho. Sua versatilidade
é evidenciada pelos bancos traseiros
modulares e rebatíveis, que também
possui compartimentos de armazena-
mento abaixo dos bancos, proporcio-
nando soluções práticas para organiza-
ção. Traz também a facilidade de por-
ta-luvas refrigerado e apoios de braço
dianteiro e traseiro. Complementando o
visual, as rodas de aço pretas de 17"

conferem um toque robusto e mais ade-
quado ao conjunto.

VOLCANO
Além de todos os itens da Endurance,

a Volcano conta com uma dose extra de
tecnologia, segurança e conforto. Isso
porque ela é equipada com protetor de
caçamba, capota marítima, câmera 180°
off-road perfeita para estacionar e auxili-
ar na direção graças às câmeras no
retrovisor direito e na traseira, central
multimídia de 10", cluster com tela digi-
tal colorida de 4,2", sensor traseiro e fa-
róis de neblina. Vale dizer que na Volcano
o câmbio automático substitui o manual.
No visual, também traz ainda mais requinte
com bancos de couro, rodas de liga leve
de 17" diamantada, assoalho em carpete,
volante multifuncional com acabamento
black piano e em couro, maçanetas exte-
riores e retrovisores na cor da carroceria
e para-choque traseiro cromado.

RANCH
A versão topo de linha da Titano traz

recursos para aqueles que gostam de
uma aventura fora da estrada. Pensan-
do neste público, a Ranch vem equipa-
da com câmera 360° off -road e rodas
de liga-leve de 18". Além disso, também
sai de fábrica com monitoramento de
pneus, sensor dianteiro, aviso de saída
de faixa, keyless entry n´go, sensor de
chuva, faróis, lanternas e DRL em LED,
ar-condicionado automático digital dual
zone, estribos laterais, capota marítima
e santo antônio cromado com barras de
proteção dos vidros.

Nova Fiat Titano nova picape tem o maior volume de
caçamba e preço mais competitivo da categoria,

além de muita tecnologia e robustez
Rerprodução
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A Companhia Nacional de Abas-
tecimento (CONAB), o Conselho
Nacional do Café (CNC) e várias
cooperativas cafeeiras voltaram a
se reunir nesta quinta-feira (09)
para promover um alinhamento das
novas ações em busca do aperfei-
çoamento do levantamento de sa-
fra do café do Brasil. Conduzida
pelo Diretor-Executivo de Política
Agrícola e Informações, Sílvio Por-
to, o objetivo foi conhecer o mapa
de atuação das cooperativas em
relação à produção cafeeira e avan-
çar nas melhorias dos protocolos de le-
vantamento de safra de café e do par-
que cafeeiro.

O encontro contou também com a
participação de Aguinaldo Lima (Diretor
da Associação Brasileira da Indústria de
Café Solúvel – ABICS), representando
o setor privado do Conselho Deliberativo
da Política do Café (CDPC), que fez uma
apresentação importante sobre os recur-
sos que serão disponibilizados através do
Fundo de Defesa da Economia Cafeeira,
Funcafé, para o aprimoramento.

Cabe lembrar que através da gestão
do CNC e o apoio do Secretário de Polí-
tica Agrícola, Neri Geller, que compre-

endeu o alcance do projeto, a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento vai re-
ceber um repasse de R$ 1.7 milhão oriun-
dos de recursos do Funcafé, especifi-
camente para serem utilizados no levan-
tamento de safra cafeeiro.

“Acreditamos que esse será um avan-
ço significativo, já que somos conscien-
tes dos desafios financeiros enfrentados
pela Companhia Nacional de Abastecimen-
to. Mais uma vez prova que o Funcafé é
fundamental para o avanço das pautas do
café, e assim como fomenta nossa pes-
quisa, agora colabora com o levantamen-
to de safra. Isso é extraordinário”, expli-
ca Silas Brasileiro, presidente do CNC.

COOPERATIVAS
APRESENTAM

METODOLOGIAS
Durante a reunião, as coopera-

tivas promoveram uma breve apre-
sentação de suas metodologias,
demonstrando as diferenças entre
os métodos de captação de dados
e tabulação dos resultados.

Sílvio Porto, diretor do Dipai,
sugeriu que as cooperativas façam
o envio de informações relevantes
que podem nortear o processo de

aprimoramento do levantamento da sa-
fra. Ficou definido que a CONAB envia-
rá um questionário para as cooperativas,
visando entender o processo e a dinâmi-
ca das áreas cafeeiras atendidas por elas
e como é feito o levantamento em cada
região. Esses dados servirão de base para
dar continuidade aos trabalhos
colaborativos visando aprimorar as pre-
visões de safra de café.

Aroldo Antônio de Oliveira Neto, Su-
perintendente de Informações da
Agropecuária – Suinfa, esteve presente
com sua equipe e destacou o papel fun-
damental da parceria nesse processo de
construção. “O nosso grande objetivo é

entendermos os métodos utilizados por
cada um e chegarmos a um consenso
de qual o melhor processo, para divul-
garmos com assertividade os dados e
como eles foram adquiridos. Isso trans-
mitirá segurança a todos”, explicou.

Ricardo Lima (Cocapec), coordena-
dor do Comitê Técnico de Estatística do
CNC, pontuou que o trabalho realizado
por cada um vai nortear a construção de
números ainda mais aprimorados. “Te-
mos vários ‘Brasis’, com a produção de
café sendo realizada em vários relevos
diferentes, com suas peculiaridades.
Porém, com a construção do consenso
chegaremos a um levantamento robus-
to”, destacou.

Novas reuniões acontecerão nos pró-
ximos dias para um levantamento ainda
mais técnico, após o envio das informa-
ções por parte das cooperativas. “Que-
remos agradecer todo o empenho da
equipe da Conab e do trabalho conduzi-
do pelo diretor Sílvio Porto, que com
sua competência e dinamismo fará com
que essas ações conjuntas tragam os
resultados que a cafeicultura necessita”,
elogiou Silas Brasileiro.

(PUBLICADO PELO CNC

CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ)

Conab, CN e cooperativas voltam a se reunir
para aprimoramento do levantamento de safra

Reprodução
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Há mais de 120 anos o Sicredi investe
no agro e está ao lado dos produtores e
produtoras rurais. Nesta safra de café, o
Sicredi disponibiliza recursos e se conecta
às tendências do mercado para apoiar a
produção no sudoeste mineiro.

As previsões indicam que a produção
mundial de café da safra 2023/2024 deverá
crescer 1,8% em relação à temporada ante-
rior, atingindo 171,4 milhões de sacas de 60
Kg. O consumo global também deverá cres-
cer 0,3%, para 169,5 milhões de sacas de 60
Kg, com os maiores ganhos nos Estados
Unidos, Japão, Brasil e Canadá. No Sul de
Minas Gerais, a região produtora mais rele-
vante, o desenvolvimento tem sido
satisfatório e a safra de arábica deverá ser
um pouco maior do que a anterior*.

O assessor de negócios Agro do Sicredi,
Rafael Henrique Vieira, explica as possibili-
dades que o Sicredi oferece para a Safra.
“O Sicredi disponibiliza para o produtor de
café diversas possibilidades para a colhei-
ta como o crédito comercial pré-aprovado;
a CPR financeira, na qual o produtor tem
acesso a uma operação de crédito para uso
livre na lavoura e na propriedade, apresen-
tando somente o croqui da área; e CPR Fácil,
com possibilidade de contratação pelo
aplicativo, que permite a assinatura do con-
trato digital e liberação de recursos no mes-

Sicredi disponibiliza recursos ao
produtor para a safra do café

Divulgação

mo dia. Existe ainda a CPR Colheita, que é
um crédito liberado especificamente aos
produtores que não tenham realizado finan-
ciamento da colheita no último custeio, ou
que não tenham tomado nenhum recurso
para tal finalidade e, ainda, para novos as-
sociados. Nesses casos, é possível finan-
ciar até R$ 8 mil por hectare para seis me-
ses, é um crédito de prazo curto, para liqui-

dação logo após a colheita”, destaca Rafael.
Após a colheita, os produtores iniciam

o movimento para tomada dos custeios e o
Sicredi está pronto para atendê-los. “Com
a virada de safra iremos iniciar os atendi-
mentos para a tomada do custeio, nesse
momento trabalharemos com todos os
enquadramentos Pronaf, Pronamp e demais,
com recursos subsidiados de 6 a 12% a.a.

Trabalharemos também com o Funcafé cus-
teio para Demais Produtores, que estará
disponível em meados de agosto/setembro.
Há também o Funcafé disponível para re-
cuperação de lavouras, que disponibiliza
recursos a produtores que tiveram algum
problema climático como: seca, granizo,
geada e entre outros, com a finalidade de
recuperação destas áreas”, complementa o
assessor de negócios Agro do Sicredi,
Rafael Henrique Vieira.

O Sicredi foi ainda o principal agente
repassador do BNDES em 2023. A institui-
ção financeira cooperativa disponibiliza
investimentos BNDES que possibilitam re-
cursos para investimentos aos produtores
de café como tratores, implementos, irriga-
ção, energia solar, secador, lavador de café
e terreiros, itens que envolvem a parte es-
trutural e até inovação na lavoura.

A equipe de atendimento do Sicredi está
à disposição para auxiliar agricultores e
agricultoras que desejam buscar recursos
na cooperativa. Em São Sebastião do Para-
íso, a agência fica localizada na Praça
Comendador João Alves, 65. Contatos tam-
bém podem ser feitos pelo telefone (35)
3559-6621.

*Dados: Cogo Inteligência em
Agronegócio – Março/2024.

FABIANA DO PRADO SÁNCHEZ



AGRONEGÓCIOS18 de Maio de 2024 | Jornal do Sudoeste página 15



18 de Maio de 2024 | Jornal do Sudoestepágina 16 AGRONEGÓCIOS



AGRONEGÓCIOS18 de Maio de 2024 | Jornal do Sudoeste página 17



18 de Maio de 2024 | Jornal do Sudoestepágina 18 AGRONEGÓCIOS

Nelson DuarteA colheita do café em São Sebastião
do Paraíso e outros municípios produ-
tores no Sudoeste Mineiro e Nordeste
Paulista, já se iniciou, diga-se de passa-
gem, mais cedo que o costumeiro. Esta
antecipação é atribuída a efeito climáti-
co, por conta de ondas de calor que atin-
giram esta região cafeeira. Colheitadeiras
e apanhadores já se movimentam nas
lavouras.

Colheita se antecipou, e é atribuída a
mudanças no clima, principalmente calor

A colheita se antecipou em torno de
um mês, de vez que tradicionalmente se
inicia no final de maio, início de junho.

O turmeiro Sebastião Donizete Fer-
rarez (Tiãozinho), 60 anos, é de uma
família que ao longo dos anos tem se
dedicado à cafeicultura na região de Pa-
raíso. Neto e filho e irmão de cafeicul-
tores, trabalha em lavouras cafeeiras
desde os 11 anos.

Sobre o adiantamento da apanha, ele
observa que  a mudança de tempo influ-
enciou “foi apenas uma florada neste
ano, e que graças a Deus vingou, correu
tudo bem”.

Quanto a produção no município de
Paraíso, Tiãozinho em lavouras que
acompanha disse que há áreas melhores
e outras mais fracas, e pensa que o ren-
dimento poderá ser inferior que o ano
passado, vai ter quebra de safra. Expli-
ca que muitas lavouras foram decepa-
das ou esqueletadas. Há também lavou-
ras em que faltaram trato, disse.

No próximo mês com sua turma de
doze apanhadores irá trabalhar na colheita
no município de Itamogi. “Faz tempo
que trabalhamos lá. O fazendeiro gos-
tou muito do nosso serviço. Meu irmão

Sebastião Donizete Ferrarez (Tiãozinho)

já está com a turma dele toda registrada
em Itamogi. Sempre acontece de
apanhadores irem para outros municípi-
os durante a apanha”, explica.

Essa mudança climática é sentida em
outras regiões cafeeiras. Em Bragança
Paulista, por exemplo o calor tido como
“extremo e incomum”, tem causado o
adiantamento da colheita, conforme dis-
se José Oscar Ferreira Cintra, presiden-
te da Associação de Cafeicultores.

Conforme Cintra, grãos estão me-
nores nessa safra, mas haverá grande
quantidade de café. Ele atribui esse fe-
nômeno ao fato de nos últimos três,
quatro anos, ter havido excesso de ca-
lor, faltado chuva e excesso de frio”,
divergindo do tradicional clima daque-
la região.
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Etapa do Circuito Mi-
neiro de Cafeicultura foi
realizada, (16/5), no Par-
que de Exposições João
Bernardes Pinto Sobrinho.
Promovido pelo Governo
de Minas através da Secre-
taria de Estado de
Agricualtura e Abasteci-
mento, Emater-MG, Uni-
versidade Federal de La-
vras, FAEPE e Prefeitura
de São Sebastião do Paraí-
so. Com objetivo de levar
informações técnicas e de
mercado do café, visa, ain-
da, a integração entre agri-
cultores e técnicos, por
meio de palestras.

O secretário municipal
de Agricultura de São Se-
bastião do Paraíso, João
Bosco Minto, represen-
tando o prefeito Marcelo
de Morais deu boas vindas
aos presentes.

Representando o geren-
te regional da Emater-MG,

Marcelo Bonfim, que está
em férias, o coordenador
técnico regional de Bem
Estar Social na regional da
Emater-MG em Passos,
Carlos Eduardo Oliveira
Bovo, disse que o Circui-
to de Cafeicultura foi cri-
ado há mais de 20 anos, e
boa parte desse tempo ele
participou desses eventos,
“quando a cafeicultura es-
tava muito boa, e também
quando estava muito ruim,
com produtores sempre
buscando alternativas, tro-
cas de ideias dentro desse
espaço, para buscar a me-
lhor oportunidade para se
desenvolver e melhorar de
vida”.

Ressaltou que esta ati-
vidade é muito importante
justamente para se inovar.
“A gente vê a programação
do circuito hoje ele tá fa-
lando de qualidade, gestão,
de inovação, tudo isso es-

sencial para gente conse-
guir avançar. A proprieda-
de de vocês é um empre-
endimento, é empresa, se
não for bem gerenciada a
gente não consegue avan-
çar”, disse.

“Todos os eventos que a
Emater desenvolve com
parceiros, aqui presentes,

concursos de qualidade de
café, o Certifica Minas, são
políticas públicas e eventos
que visam justamente agre-
gação de valores, trazer no-
vos mercados, novas opor-
tunidades. Durante muito
tempo o nosso café produ-
zido quase 100% era expor-
tado e ficava no país café de

Etapa do Circuito Mineiro de

baixa qualidade. Hoje o bra-
sileiro passou a consumir o
café qualidade. Nos grandes
centros e cidades pequenas
querem o café bom, e para
isso é necessário se agre-
gar valores, buscar esse
mercado interno qualifi-
cando a produção”.

Bovo afirmou que a

João Gustavo
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Cafeicultura é realizada em Paraíso

Emater-MG é parceira e à
disposição de toda a região
para conseguir fortalecer e
melhorar esta cadeia,  pen-
sando sempre em inovar.
Pontuou que aconteceu a
migração da cafeicultura
no país por questões cli-
máticas. “É importante ter-
mos aqui pessoas experi-
entes, porque sentiram a
possibilidade de inovar. O
café veio de outras regiões

para Minas Gerais, para as
montanhas mineiras. Será
que vai continuar aqui”,
questionou. E acrescentou:
“Para continuar é preciso
inovação tecnológica, tra-
balhar questões ambientais
para a gente conseguir
potencializar e garantir que
continue com qualidade e
diferencial para o produ-
tor”.

Foram apresentadas cin-

co palestras. A primeira
delas, “Agregação de valor
através da qualidade”, por
João Bernardo de Mede-
iros Neto, diretor da em-
presa Alto de Minas Solu-
ções em Café.

Tales Carrara, da Café
Brasil, abordou o tema
“Novas tecnologias para a
cafeicultura”. Rodrigo
Borges, da Solo Férti, fa-
lou sobre “Construção da

fertilidade no perfil do
solo”.

A palestra “Soluções
Minas Verde” foi apresen-
tada por Leandro Paulino
dos Reis, gestor de contas
da empresa. O extensionis-
ta agropecuário da Emater-
MG, João Inácio Silva Cait-
ton comentou sobre “Co-
mo ser feliz produzindo
café”.

Um grande público

acompanhou o evento,
dentre autoridades no mu-
nicípio, cafeicultores de
Paraíso e região, profissi-
onais da área técnica, ex-
positores, e um grupo de
alunos do Curso Técnico
em Agronomia, da Escola
Estadual Clóvis Salgado.

Ao final houve sorteio
de brindes, visita aos es-
tandes, confraternização e
almoço.

FOTOS: Nelson Duarte
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O segundo Dia de Campo Queridim,
na Fazenda Monte Alegre, Serra das Ara-
ras, no município de São Tomás de
Aquino foi realizado pelo engenheiro
agrônomo Weling-ton Lázaro Trevisan
no dia 10 de maio, local aprazível, fa-
zenda que foi de seu avô, Joaquim
Ferreira de Aguiar.

"No ano passado foi à tarde e se es-
tendeu para a noite. Neste ano foi de
manhã, foi bem bacana, um evento não
apenas para produtores de São Tomás
de Aquino, pois vieram cafeicultores de
Jacuí, onde tenho grande relacionamen-
to, vieram de ônibus, além de outros
municípios. Tivemos a presença de 330
pessoas", conta Wellington, popularmen-
te conhecido como Queridim.

Foram montadas 10 estações por
empresas no meio da lavoura, divulgan-
do seus produtos é cada empresa falando
de seus produtos, defensivos, tecnologias
para o desenvolvimento do produtor. "É
um dia de conhecimento para que o pro-
dutor aplique em suas propriedades, para
poder ter melhoras no dia a dia da produ-
ção, ter rentabilidade. E só tem rentabili-
dade quem busca conhecimento, aplica
aquilo que dá resultado.

Houve empresas na parte de quími-

Segundo Dia de Campo Queridim,
em São Tomás de Aquino

Divulgação

cos e várias de biológicos, que contro-
lam pragas e doenças do café e não agri-
dem ao meio ambiente.

Foram tratados temas sobre colhei-
ta, sobre plantio de mix (braquiária no
meio das ruas de café). Antigamente a
braquiária era vista como inimiga do pro-
duto, hoje ela, o trigo mourisco e várias
culturas que sendo plantadas, reciclam
nutrientes no solo, e depois que apodre-
cem fornecem para o pé de café. Me-

lhoram a estrutura do solo, a retenção
de água, conservam mais microrganis-
mos, a lavoura sente menos a seca, ex-
plica Queridim.

O dia de campo proporcionou conhe-
cimento aos produtores. "Eu fiz agrono-
mia, depois mestrado em café, fiz faço
cursos todos os dias estou me aprimo-
rando em café. Mas não adianta nada eu
aprender e guardar para mim. Eu graças
a Deus tive oportunidade de estudar,

minha família me apoiou, mas tem gen-
te que não tem. Então quando você tem
a oportunidade de adquirir e passar co-
nhecimento, deixar um legado, e saber
que a pessoa está indo bem por causa
daquilo, aí vale a pena. E a intenção do
Dia de Campo, é essa.

Além do dia de campo surgiu a ideia
da confraternização porque o gostoso do
Dia de Campo é você reunir várias cida-
des, e vieram pessoas de Franca, Bata-
tais, Itamogi, Jacuí, Paraíso,  Claraval e
São Tomás. Sentaram-se debaixo de uma
figueira enorme, sombra maravilhosa,
conversaram, trocaram ideias, informa-
ção. Foi servida uma feijoada com pes-
soal, ao ar livre, com música ao vivo,
ressalta Queridim.

No final houve homenagem às mu-
lheres. Foi numa sexta-feira, dia 10, e
no 12 se comemorou o Dia das Mães.
Homenagem para mulheres que estão na
lida com o café, e pelo Dia das Mães
receberam mudas de rosa uma muda de
rosa e certificados.

"Foi bacana a confraternização e o
conhecimento transmitido aos produto-
res, então, um dia bem proveitoso", con-
clui o engenheiro agrônomo Wellington
Lázaro Trevisan, o Queridim.
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O mercado de café neste se-
mestre teve mudanças de compor-
tamento e valoração que era es-
perada pelos produtores. O Cader-
no Agronegócios, Especial Co-
lheita, ouviu Gilson A. de Souza,
diretor da empresa Safra & Negó-
cios, diretor de Agronegócios da
ACISSP, que analisou o mercado
desta commoditie, e perspectivas
de preços. Eis a análise:

“Sobre os últimos seis meses,
ou seja, o período de 24, no início
do ano foi marcado por uma certa
calmaria no mercado, movimentou
em dezembro, mas praticamente
manteve em lateralidade, ou seja,
não teve tantos movimentos, e
preços variaram entre R$ 900 e R$
1 mil a saca. O início do ano foi
ainda com uma certa calmaria, e a
tendências era de baixa, por con-
ta exatamente da expectativa de
que o clima a nível Brasil e a nível
mundo, corria todo normal”.

 “Diferente disso, já em março
as coisas mudaram devido lgumas
movimentações não esperadas,
então vamos separar em etapas,
os fatores que fizeram com que
houvesse mudança acentuada
durante o mês de abril, saindo de
um patamar de preço para outro,
indo e negociando a R$ 1.400,
R$1.500,00 a saca de café. O pri-
meiro fato que impulsionou o pre-
ço totalmente, motivado pela  no-
tícia a respeito da região produto-
ra de café Vietnam, onde houve
período de estiagem com uma
quebra da safra que se especula

entre 10% a 15%, e isso poderia
representar uma quebra entre qua-
tro a cinco milhões de sacas na
produção naquele país, que é res-
ponsável pela maior produção de
café robusta no mundo, e um dos
maiores ofertantes de café robus-
ta do mundo. Não podemos es-
quecer que o Vietnam está muito
mais próximo da Europa, um dos
maiores mercados consumidores
do café. Destacamos também  que
o café robusta é negociado na
Bolsa de Londres como um cen-
tro de negócios de liquidez. Isso
fez com que os preços saíssem
de um preço de U$D 2.500 a to-
nelada, e viesse chegar U$D 3000
a tonelada até U$D 4000, preço
este que há mais de 25 anos não
galgou.

“Outro fator que impulsionou
mais ainda foi a expectativa tam-
bém da próxima safra daquele
país, que fez com que os preços
voltassem a continuar a galopar
movimento de alta. O segundo
ponto a ser analisado se refere a
questão de logística, com o pro-
blema da guerra naquela região.
Os ânimos não foram amenizados,
pelo contrário, no segundo trimes-
tre os nervos ficaram mais acirra-
dos, as ameaças a terrorismo au-
mentaram, consequentemente o
tráfego que é pelo Canal de Suez
foi e ainda encontra-se ameaça-
do, para fazer transporte de qual-
quer tipo de mercadoria, sendo
que café trafega por aquela re-
gião, principalmente o robusta.

Isso também impulsionou o pre-
ço do robusta, e consequente-
mente também o arábica, fazendo
com que os preços do contêiner
que por sua vez tinha um preço,
viesse dobrar triplicar, dependen-
do a rota que fosse marcada para
fazer o translado dessas mercado-
rias. Isso deixou o mercado ainda
mais desesperado, porque amea-
ça a solidez, a liquidez do merca-
do, de vez qie as entregas progra-
madas e contratadas, teriam que
ter alteração nos seus prazos ou
rever todo o processo logístico.
Consequentemente isso sofre pe-
nas, multas. Por outro lado o con-
sumidor não tem acesso a isso,

mas o mercado em si, o mercado
de transporte marítimo sofre na
veia esses problema.

“Questão também que veio
preocupar um pouco mais o mun-
do todo, é a da taxa de juros. No
primeiro trimestre, não é algo tão
comentado, sobre questões de
crises mundiais, ou algo do gêne-
ro. No segundo trimestre passa-
mos a ver isso mais latente, os
bancos centrais mundiais, como
o banco central americano, e cen-
tral europeu, todos eles anunci-
ando e lançando expectativas não
tão otimistas no que diz a cresci-
mento econômico, queda na taxa
de juros não venha acontecer,

Gilson Souza analisa comportamento
conforme prometido em 2023. Isso
frustrou o mercado financeiro,
consequentemente acirraram mais
ainda as mudanças e as alterações
da taxa, por conta do não cumpri-
mento de vários países e por seus
governantes, sempre um pouco
reticentes em fazer mudanças mais
drásticas, como cortes de gastos
públicos, e isso veio afetar o mun-
do todo, principalmente aqui no
sul, principalmente o Brasil, nos-
so governo não se esforçando
nada em conter custos, bem como
também a Europa, onde algum ou
outro país fez suas contenções, e
isso fez com que o mercado finan-
ceiro em toda a Europa, ficasse
abalado. Há ainda uma guerra já
estendendo para dois anos que é
o conflito da Rússia com pratica-
mente a Europa toda, direta e in-
diretamente.

“Por fim percebemos uma que-
da de braços na eleição america-
na e um crescimento não espera-
do pela área democrática do
Trump. Isso, no segundo trimes-
tre deixou o mercado muito mais
potente para que os republicanos
criassem mais campos, e ameaçan-
do também aquele mercado ame-
ricano, deixando o mundo bem
preocupado sobre as tendências
lá. O mercado americano tem um
banco central muito austero, que
é o FED, lançando e indicando
ponderações a respeito da econo-
mia daquele país, sendo muito
mais radical sobre os cortes, etc.
Isso fez com que no mundo intei-

Gilson A. de Souza, diretor da empresa Safra & Negócios,
diretor de Agronegócios da ACISSP

Divulgação
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ro a taxa de juros viesse ser ame-
açada, e as bolsas financeiras os-
cilando de forma abrupta. Aqui
tivemos o câmbio próximo de R$
5, 30 – R$ 5,40 ameaçando a pas-
sar e romper R$ 5,50. Não acon-
teceu. Também várias outras
ameaças, consequências não es-
peradas pelo nosso governo so-
bre alguns comentários provido
dele, e intrometer onde não deve,
assim abalou também as nossos
movimentações.  Vide as oscila-
ções de cambio  vieram recente-
mente com o câmbio próximo de
R$ 5,00 – R$ 5,10.

“Obviamente o mercado ame-
ricano também cessou um pouco,
deixando as coisas mais claras as
acusações em relação a Trump a
impugnação do mesmo cessaram
um pouco. Outros países, como
os asiáticos e árabes, assistindo
isto de camarote, arbitrando e ope-
rando esses mercados. Café é um
produto importante de liquidez,
mantendo seus preços em alta.
Teve um movimento de baixa no
final de abril começo de maio, ca-
indo praticamente entre 10% a
15%, e isso fez com que o preço
saísse dos R$ 1.400, e chegasse aí
a R$ 1.050, R$ 1.100.

“O último fator que deixa um
pouco atualizado é a entrada da
safra brasileira, que inicia agora
em junho, ou praticamente já se
iniciou e isso pode apresentar um
pouco mais de oferta. Consequen-
temente o mercado dá uma
reequilibrada. Os preços ainda se
mantêm na casa de R$ 1.200, para
cafés mais finos. R$ 1.100, cafés
mais inferiores. A tendência, ain-
da ancorada por notícias em rela-
ções a quebra da safra do Vietnã,
pela expectativa de clima aqui no

Brasil que ainda é remota, possi-
bilidade de mudança agressiva em
junho, julho, porém não tem ne-
nhuma frente fria que possa ame-
açar a produção. Enfim isso deixa
todo mundo com uma luz amarela
acesa, não apreensivo, porque
junho não tem frio e não tem chu-
va, segundo a meteorologia.

“O que a gente aconselha e
pede, é para que a produção, o
mercado em si, passe a ter mais
cuidado, primeiro com uma
questão que a gente comentou

anteriormente, a volatilidade da
moeda. Esse sim vai ser e conti-
nua importante na pauta. Segun-
do, é não esquecer que a gente
tem uma safra 24 relativamente
melhor que 23, não tão melhor,
e que nós estamos na porta de
uma safra 25, isto se o clima
permitir, e que até o momento
permitiu, com uma safra relati-
vamente melhor que 23 e 24, tal-
vez recorde. Não resolvendo
um problema mundial de oferta
e demanda, mas sim podemos

ver o movimento do primeiro
semestre de 2025, uma organi-
zação do seu fluxo, ou seja,
onde o café está para aonde
está indo. Se vai ter estoques
distribuídos entre origem e con-
sumo, ou seja caso os estoques
lá fora venham a abastecer par-
cialmente, é um momento de bai-
xa. Se não abastecer parcialmen-
te, ainda continua em alta.

“Não acredito que isso acon-
teça porque as exportações irão
acender agora, e vai mês a mês
crescer. Isso é inevitável, os em-
barques de abril vão ser melhores
que abril do ano passado não
muito diferente de maio e junho.
Enfim, muita cautela, produtor.
Faça suas médias e aproveite,
abrace essas oportunidades. Faça
média ascendente, ou seja, venda
o preço garanta a sua a produção.
Bem como 24 que já está pratica-
mente aí, o mercado já está decla-
rado o preço, e 25 que já está em
andamento. Tem gente negocian-
do 25. Já negociaram bem, na casa
de R$ 1.200, R$ 1.300. Ainda é uma
boa oportunidade. Aqui na Safras
& Negócios temos esse análise
para passar para vocês”, conclui
Gilson Souza.

do mercado de café neste semestre
Divulgação
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